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Resumo: a mediação explícita da informação no domínio das bibliotecas universitárias e dos nativos 
digitais foi impactada pela pandemia de COVID-19, exigindo adaptações e inovações para atender às 
necessidades informacionais dessa geração familiarizada com recursos tecnológicos. No problema de 
pesquisa, concentrou-se em responder como essas mediações foram realizadas para atender às 
necessidades informacionais desses usuários. Como objetivo geral, investiga as ações de mediação 
explícita da informação, a partir do período da pandemia, voltadas para os nativos digitais. Como  
objetivos específicos identifica as principais características e necessidades informacionais dos nativos 
digitais, verifica as alterações nas atividades de mediação explícita da informação e propõe estratégias 
e recomendações de aprimoramento das ações de mediação. Metodologicamente, a pesquisa utiliza 
uma abordagem qualitativa, baseada no método da revisão integrativa da literatura. Como resultados, 
a pesquisa aponta que as bibliotecas universitárias adaptaram rapidamente suas ações de mediação 
explícita para atender os nativos digitais, ao intensificar o uso de serviços on-line, redes sociais e 
atendimento remoto. Eventos virtuais e campanhas de combate à desinformação tornaram-se ações 
permanentes, consolidando o modelo digital como parte essencial dos serviços, complementado por 
espaços físicos modernizados. Considera que a eficácia dessas práticas mediacionais esteve vinculada 
à adaptação contínua às demandas digitais, à capacitação dos profissionais e ao incentivo à autonomia 
informacional dos usuários. Conclui que a inovação dos serviços, a capacitação dos profissionais e o 
fomento à inclusão digital e cultural posicionaram as bibliotecas universitárias como espaços 
estratégicos para o desenvolvimento de habilidades informacionais e críticas dos nativos digitais.  

 
Palavras-chave: mediação explícita da informação; bibliotecas universitárias; nativos digitais.  

 
Abstract: the explicit mediation of information in the domain of university libraries and digital natives 
has been impacted by the COVID-19 pandemic, requiring adaptations and innovations to meet the 
information needs of this generation familiar with technological resources. The research problem 
focused on answering how these mediations were carried out to meet the information needs of these 
users. As a general objective, it investigates the actions of explicit mediation of information, from the 
period of the pandemic, aimed at digital natives. As specific objectives, it identifies the main 
characteristics and information needs of digital natives, verifies the changes that have occurred in 
explicit information mediation activities and proposes strategies and recommendations for improving 
mediation actions. Methodologically, the research uses a qualitative approach, based on an integrative 
literature review. The results show that university libraries have rapidly adapted their explicit 



 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 
 
 

 

mediation practices to meet the needs of digital natives, by intensifying the use of online services, 
social networks and remote assistance. Virtual events and campaigns to combat disinformation 
became permanent actions, consolidating the digital model as an essential part of the services, 
complemented by modernized physical spaces. It considers that the effectiveness of these practices 
was linked to the continuous adaptation to digital demands, the training of professionals and the 
encouragement of users' informational autonomy. It concludes that innovating services, training 
professionals and encouraging digital and cultural inclusion have positioned university libraries as 
strategic spaces for developing the information and critical skills of digital natives. 

 
Keywords: explicit mediation of information; university libraries; digital natives. 

1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho é resultado de uma dissertação de mestrado concluída, em 2025, em um 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação e teve como foco a discussão da 

mediação da informação no domínio das bibliotecas universitárias e dos nativos digitais.  

Por meio da expansão tecnológica, da ampliação do acesso aos mais variados tipos de 

dispositivos eletrônicos de leitura e maior acesso à internet de banda larga, as coleções digitais 

ganharam uma amplitude significativa no meio acadêmico, principalmente quando 

relacionadas à utilização por parte da geração de usuários nativos digitais, geração essa que 

busca a informação de variadas formas e se utiliza de diferentes fontes de informação. 

A atual geração de usuários das bibliotecas universitárias (BU) é, em sua maioria, 

composta por jovens que nasceram com a presença dos recursos e tecnologias digitais. Estes 

são denominados por Prensky (2001) como “nativos digitais”. Pesquisas em Ciência da 

Informação (CI) têm se dedicado ao estudo desta geração, como as realizadas por Silveira 

(2014), Zaninelli et al. (2016), Duarte e Paiva (2017) e Zaninelli, Nogueira e Horimi (2019). 

Muitos produtos e serviços no âmbito das BU foram atingidos pela pandemia de Covid-

19. Alguns foram descontinuados, outros foram reconfigurados e alguns foram criados. Assim, 

com o retorno das atividades presenciais, as BU tiveram que lidar com um cenário diferente 

daquele vivenciado antes da pandemia. A transição para o digital foi significativamente 

acelerada. As bibliotecas precisaram encontrar maneiras de manter a mediação explícita com 

o uso de ferramentas digitais, para continuar a oferecer atendimento aos usuários. 

O problema de pesquisa que norteou a pesquisa centra-se no seguinte 

questionamento: como as mediações explícitas têm sido realizadas em BU brasileiras, para o 

atendimento das necessidades informacionais dos nativos digitais? 

Estudos que descrevem os impactos da pandemia nas bibliotecas e como as ações de 

mediação se adaptaram a esta situação já foram realizados, como no caso de Sala et al. (2020), 
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Fonseca (2021), Franciscatto e Teixeira (2021), Costa e Marteleto (2022) e Mazzeto, Souza e 

Fonseca (2022). 

A pesquisa em tela se diferencia dos trabalhos mencionados por direcionar sua 

atenção de forma específica à mediação explícita da informação em BU voltada aos nativos 

digitais. Este grupo geracional possui a característica de interagir com a informação de 

maneira peculiar, principalmente quando envolve questões tecnológicas. 

O objetivo geral deste trabalho é o de apresentar e discutir as mediações explícitas 

deflagradas pelas bibliotecas universitárias no período pós-pandemia, voltadas aos nativos 

digitais, localizadas na literatura científica. Os objetivos específicos foram delimitados da 

seguinte forma: 

 
a) identificar as principais características e necessidades informacionais dos nativos 

digitais em bibliotecas universitárias; 

b) verificar as alterações ocasionadas nas atividades de mediação explícita da informação 

nas bibliotecas universitárias a partir do período pandêmico;  

c) propor estratégias e recomendações de aprimoramento das mediações da informação 

em bibliotecas universitárias, realizadas de forma explícita, para melhor satisfação das 

necessidades de informação dos usuários nativos digitais. 

Metodologicamente, a pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa, baseada no 

método da revisão integrativa da literatura. Ainda neste trabalho são apresentados os 

fundamentos teóricos, os procedimentos de coleta e de análise de dados, seguidos da 

apresentação dos resultados e das considerações finais do estudo. 

2 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Ao analisar autores que propõem uma conceituação de mediação, Davallon (2007, p. 

12) sinaliza que “[...] é uma tarefa bastante específica do domínio das ciências da informação 

e da comunicação”. Nos últimos anos, pesquisadores do campo da CI contribuíram para que 

a mediação adquirisse uma maturidade científica e epistemológica, o que reforça a sua 

estabilidade conceitual atual (Couzinet, 2022). 

Para Almeida Júnior (2006, 2009, 2015), diferentemente da disseminação, a mediação 

abrange não apenas as atividades voltadas diretamente ao público atendido, mas todas as 

ações desempenhadas pelo profissional da informação em sua prática cotidiana. 
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Ao criticar a visão utópica de que a abundância informacional, proporcionada pelas 

tecnologias digitais, seria necessariamente um bem universal e neutro, Almeida (2014) 

argumenta que essa ideia ignora a complexidade inerente à mediação da informação, que 

sempre envolve escolhas, organização e hierarquias. 

Essa perspectiva crítica nos leva diretamente à reflexão sobre o papel do profissional 

na mediação da informação. Como aponta Gomes (2014), esse profissional não é apenas um 

intermediário passivo, mas um ator social ativo que constrói e interfere no meio 

informacional, “[...] portanto, é também um protagonista social, e nessa condição se constitui 

em sujeito da estética, da ética e da produção humanizadora do mundo” (Gomes, 2014, p. 

47). 

Adota-se neste trabalho a definição de mediação da informação de Almeida Júnior 

(2006, 2015), que a compreende como uma ou mais ações realizadas por um ou mais 

profissionais da informação, de maneira consciente ou não, com ou sem a presença do 

usuário, mas sempre direcionada ao público que se pretende alcançar e na expectativa de que 

este se aproprie do conteúdo mediado e satisfaça, total ou parcialmente, uma necessidade 

informacional. 

Para Gomes (2020) algumas abordagens teóricas e conceituais compreendem a 

mediação da informação como uma ação dialética e interacionista, ou seja, que possibilita o 

diálogo, o debate, o raciocínio e o ambiente necessários para a troca de ideias, opostas ou 

complementares. 

Apesar do empenho dos profissionais da informação em oferecer mediação qualificada 

e baseada em padrões científicos, o avanço das tecnologias e a ampla oferta de informações 

on-line geram novas formas de mediação e levantam a preocupação com a possível 

desintermediação. No entendimento de Silva, Barros e Bezerra (2023) a desinformação é uma 

ação prejudicial de informação deturpada, que implica no engano e na manipulação de 

conteúdo, tornando este alheio à veracidade pelo desprezo aos recursos de verificação dos 

fatos. 

A mediação da informação é fundamental na CI, pois se atenta tanto ao processo de 

interação entre os usuários e as fontes de informação, quanto ao que ocorre após isso, ou 

seja, a apropriação e uso da informação. Neste trabalho, o foco é direcionado para ações de 

mediação explícita da informação, que conforme Almeida Júnior (2009) referem-se àquelas 
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realizadas na presença, física ou remota, do leitor, isto é, dependem da interação dele, ainda 

que em alguns momentos a pessoa mediadora não esteja presente. 

Em outras palavras, mesmo em situações de acesso remoto à informação, onde não 

há uma interação física direta com o profissional da informação, a presença do usuário é 

fundamental para que a mediação aconteça. A mediação explícita se dá a partir de diversas 

atividades que facilitam o acesso à informação, mesmo quando não há uma interação 

presencial direta entre usuário e profissional. 

“No elenco das atividades de mediação explícita, são destacadas as atividades do 

serviço de referência; de disseminação e promoção do acesso à informação e as atividades de 

apoio à leitura e produção escrita” (Gomes; Reis; Jesus, 2022, p. 6). Desse modo, são processos 

que demandam a consciência do mediador e sua intencionalidade no ato mediacional, dado 

que são percebidos mais facilmente pela comunidade, pois são explícitos. 

As mediações explícitas que constituem o interesse desta investigação são aquelas 

deflagradas no domínio das BU e dos nativos digitais. Assim, a seção seguinte tem por 

finalidade essa discussão. 

3 BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, ESTUDO DE GERAÇÕES E OS NATIVOS DIGITAIS 

As BU devem ressignificar suas atividades e seus espaços, já que o seu ambiente físico 

representa um importante elemento para o desenvolvimento dos usuários, afinal nele que se 

manifesta mais evidentemente a mediação da informação. Ao aproveitar as oportunidades 

oferecidas pela internet e mídias sociais, ele promove a troca de ideias e discussões que 

facilitam o acesso e a compreensão da informação (Gomes; Santos, 2011). 

Desafios como a seleção adequada de bases de dados e a interação interpessoal 

exigem novas abordagens, que orientem os usuários de maneira eficaz. As BU são desafiadas 

a explorarem as múltiplas formas de mediação para promoverem o acesso à informação e o 

apoio necessário à pesquisa e à formação acadêmica (Novelli; Hoffmann; Gracioso, 2012). 

Reis e Tomaél (2017, p. 372) relatam que “Em meio às inovações e hibridização das 

tecnologias disponíveis, nascem sujeitos já inseridos nos caminhos e velocidade da internet, 

aos jogos compartilhados on-line, conhecida como geração da era do conhecimento e 

denominados nativos digitais”.  

Com base na compreensão dos perfis geracionais, as BU podem adotar estratégias 

específicas para melhor atender seus usuários. Zaninelli, Caldeira e Fonseca (2022) relatam 
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que há a consolidação entre os pesquisadores de um senso comum, sobre a coexistência de 

cinco gerações convivendo de forma simultânea, sendo elas a geração de veteranos, a dos 

baby boomers, a geração X, a geração Y e a geração Z. No entanto, também estão presentes 

na literatura termos como: nativos digitais, geração polegar, millennials e a geração alpha. 

No contexto das diferentes gerações, os nativos digitais têm uma relação muito 

próxima com a tecnologia, utilizando várias ferramentas simultaneamente. Esta capacidade é 

facilitada pelos dispositivos modernos, que permitem acesso às múltiplas categorias de mídia 

de modo simultâneo. Como resultado, os usuários digitais apresentam um perfil distinto das 

gerações anteriores, o que demanda uma adaptação dos ambientes informacionais, como nas 

BU (Zaninelli et al., 2016). 

Com o avanço da tecnologia e o surgimento da internet, as BU expandiram suas 

coleções, disponibilizando recursos de pesquisa científica consonantes com o cenário 

interativo atual, tais como podcasts, aplicativos móveis e outras formas de informação em 

meio digital. Ao considerar esta composição de recursos e serviços nas BU, Silva Filho (2018) 

destaca a importância de uma biblioteca híbrida, já que estas unidades informacionais podem 

enfrentar desafios no atendimento das necessidades dos usuários sem o uso de tecnologias 

da informação. 

Apresenta-se a seguir os procedimentos metodológicos que delinearam a execução 

deste estudo. 

4 METODOLOGIA 

A presente pesquisa é de natureza básica, pois não deu origem a um produto, processo 

ou tecnologia, mas aprofunda os conhecimentos em torno da mediação explícita no âmbito 

das BU e conhece melhor essa realidade a partir dos trabalhos publicados na literatura 

científica. Assim, a pesquisa admite também um caráter exploratório e descritivo. Quanto a 

sua abordagem, os achados da pesquisa são tratados sob a ótica qualitativa. 

 O método adotado é a aplicação de uma revisão integrativa, que de acordo com Souza, 

Silva e Carvalho (2010) desempenha um papel significativo na determinação do conhecimento 

atual sobre uma temática específica. Sua condução envolve a identificação, análise e síntese 

de resultados de estudos independentes relacionados ao mesmo assunto.  

A coleta de dados foi realizada na Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci) e 

na Web of Science (WoS). Dentre as variadas estratégias de busca utilizadas na Brapci, os 
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melhores resultados foram obtidos, na ferramenta de pesquisa avançada, com o uso dos 

termos “media*” AND “bibliotec*” AND “universit*”. Também foram realizadas buscas com 

outros termos como “pandemia”, “mediação”, “nativos digitais”, “geração y” e “geração z”. 

Na WoS, a estratégia que melhor recuperou trabalhos vinculados aos temas da pesquisa foi 

com os termos “mediation” AND “libraries” AND “university” AND “generation”, sem 

delimitação de recorte temporal. Outros termos também foram utilizados para complementar 

a busca como “university libraries” AND “pandemic”. O filtro utilizado foi o de “categorias de 

assunto” fornecida pela WoS: Information Science Library Science e a categoria de documento: 

artigo de revisão. 

Com a conclusão das etapas de coleta de dados (no final de 2024), o corpus 

bibliográfico da revisão integrativa realizada nesta pesquisa foi composto de 36 publicações 

selecionadas1. 

Para realizar a análise de cada documento foi iniciada a fase de coleta de dados nos 

textos selecionados, prevista nas fases da revisão integrativa. Para extrair os dados, foi 

elaborado um instrumento de coleta de dados2 com o intuito de assegurar que a totalidade 

das informações relevantes fosse extraída, minimizar o risco de erros na transcrição e garantir 

a precisão necessária na checagem das informações. A análise dos estudos selecionados 

apresentou as seguintes tipologias de publicações: 30 artigos (83,33 %), 4 trabalhos de 

eventos (11,11 %) e 2 dissertações (5,56 %). 

5 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os estudos que tratam da mediação explícita destacam que essa prática envolve 

interações diretas entre bibliotecários e usuários, seja presencialmente ou através de canais 

digitais. A pandemia levou a uma transição para os meios digitais, onde a mediação continuou 

presente, por intermédio de eventos on-line, catálogos digitais e redes sociais. 

Diante dos dados obtidos nas publicações analisadas, evidenciou-se que a pandemia 

acelerou a digitalização dos serviços de mediação nas bibliotecas e muitas dessas mudanças 

se consolidaram como práticas permanentes no período pós-pandêmico, o que resultou em 

uma transformação significativa na maneira como as bibliotecas interagem com os usuários. 

 
1 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1gYiKPZM730_NZsqoGCRHIF4PQdWSLQG9/view?usp=sharing. 
Acesso em: 08 fev. 2025. 
2 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1iL8dLTlm93n7-srdfxsMGf2EilY8zJ9h/view?usp=sharing. 
Acesso em: 08 fev. 2025. 

https://drive.google.com/file/d/1gYiKPZM730_NZsqoGCRHIF4PQdWSLQG9/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1iL8dLTlm93n7-srdfxsMGf2EilY8zJ9h/view?usp=sharing


 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 
 
 

 

Na Quadro 1 estão escritas as principais atividades e recursos tecnológicos para as 

ações de mediação explícita desenvolvidas nas BUs, relatadas nos estudos analisados: 

 
Quadro 1 - Atividades de mediação explícita da informação e os recursos tecnológicos que as 

viabilizam 

Redes sociais 28,21% Chatbots 2,56% 

Eventos virtuais 12,82% Consultas on-line 2,56% 

Treinamentos 7,69% Projeto de leitura 2,56% 

Atendimento remoto 7,69% Gravação de narrativas 2,56% 

Plataformas digitais 7,69% E-books 2,56% 

Coleções digitais 7,69% Ensino à distância 2,56% 

Combate à desinformação 5,13% Feedback digital 2,56% 

Remodelação (trabalho remoto) 5,13%  

Fonte: Araujo (2025, p. 118). 
 

O uso das redes sociais foi a atividade mais mencionada (28,21%) e apresentou uma 

ênfase significativa nas interações via plataformas como Instagram, Facebook e WhatsApp. 

Os eventos virtuais e treinamentos on-line também aparecem com relevância (12,82%) e 

indicam a continuidade das atividades acadêmicas e informacionais mesmo em formatos 

remotos. 

Essa tendência de uso das plataformas digitais se alinha à necessidade de aproximação 

das BU com seus usuários, onde a comunicação ocorre de forma mais espontânea e acessível. 

No entanto, refletir sobre a profundidade dessas interações é de extrema importância, visto 

que elas podem favorecer efetivamente na construção do conhecimento ou apenas 

permanecerem em um nível superficial, limitadas à simples transmissão de informações. 

As características e necessidades informacionais dos nativos digitais, presentes nos 

estudos analisados, possibilitou a identificação dos seguintes aspectos: 

 
a) familiaridade com tecnologias digitais e dispositivos móveis (36,1%); 

b) hiperconectividade e multitarefas (19,4%); 

c) preferência por rapidez e praticidade (16,7%); 

d) uso constante de redes sociais para interação e informação (11,1%); 

e) forte dependência de recursos tecnológicos para atividades cotidianas (8,3%); 

f) dificuldades em transformar a desenvoltura digital em habilidades acadêmicas críticas 

(8,3%). 
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Os nativos digitais desejam mudanças nos espaços informacionais das universidades, 

especialmente com a adoção de serviços digitais e na redefinição do conceito tradicional de 

biblioteca, com a ressignificação desses ambientes para melhor atender às expectativas dos 

usuários (Abreu; Farias; Pinto, 2021). 

Também foram identificadas as principais necessidades informacionais dos nativos 

digitais em BU, conforme é apresentado a seguir no Gráfico 1: 

 
Gráfico 1 - Necessidades dos nativos digitais em BUs 

 

Fonte: Araujo (2025, p. 126). 
 

O acesso rápido e eficiente à informação é o principal fator relacionado às 

necessidades informacionais dos usuários nativos digitais em BU. Segundo Zaninelli et al. 

(2016, p. 160) a “[...] rapidez na comunicação é o ritmo normal; buscam sempre inovar no 

trabalho, diversão e aprendizagem”. 

Quanto aos aspectos culturais, históricos e econômicos a análise dos textos revelou 

pesquisas que abordam diretamente os aspectos históricos, culturais e orçamentários da 

mediação da informação nos seguintes estados brasileiros: Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, 

Rio de Janeiro, Pará, Paraná, São Paulo e Sergipe. Além disso, foram encontrados estudos com 

foco no Brasil (em âmbito geral) e uma pesquisa comparativa entre as realidades das BU do 

Brasil e de Moçambique (África). 

Em todas as regiões estudadas destaca-se a importância de considerar o contexto 

cultural e a evolução histórica das BU. Também da necessidade de as práticas de mediação 
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estarem alinhadas às características locais e geracionais dos usuários. Outra meta recorrente 

é a promoção da inclusão cultural e econômica. 

Quando o profissional da informação vai além do aspecto técnico e vislumbra a 

mediação como uma forma de atuação no mundo, ele contribui para o compartilhamento de 

saberes, culturas e crenças, promovendo ambientes informacionais como espaços de 

empoderamento, troca e respeito à diversidade (Santos; Sousa; Almeida Júnior, 2021). 

A pandemia surge como um fator crítico em diversas regiões e acentua a necessidade 

de investimentos em acervos e serviços digitais. Falta de recursos financeiros é um obstáculo 

comum, tanto para a manutenção das coleções quanto para a expansão da inclusão digital. A 

análise revela alguns aspectos mais latentes em cada região, como no Nordeste que é 

enfatizada a inclusão digital, no Sudeste as políticas afirmativas e o impacto dos cortes 

orçamentários, no Sul a importância da mediação literária e da diversidade cultural e no Norte 

a necessidade de adaptação cultural e alinhamento às transformações sociais. 

Quanto à eficácia das mediações com os nativos digitais, a análise dos dados indica que 

ela pode estar ligada à capacidade de adaptação das BU às necessidades específicas de seus 

usuários e à oferta de suporte informacional contínuo. A promoção da autonomia 

informacional também é apontada como um dos principais indicadores de sucesso. 

A satisfação dos usuários depende de fatores interpessoais, como influências sociais e 

culturais, e intrapessoais, como experiências, atitudes e personalidade. Esse processo inclui 

etapas como reconhecer o problema, buscar informações, avaliar opções e comparar 

expectativas com o desempenho obtido (Costa; Miguel, 2020). 

Os principais indicadores de eficácia das ações de mediação explícita nas BU com os 

nativos digitais podem ser evidenciados por meio da adaptação às tecnologias e ao ambiente 

digital, da satisfação e feedback dos usuários, da frequência de uso e engajamento, das 

competências em informação e autonomia do usuário, da participação em eventos e 

atividades, do acesso e utilização de recursos digitais e da promoção de ingresso, permanência 

e autonomia. 

Quanto às propostas de melhorias nas mediações, foi identificado que o uso de 

tecnologias digitais e ferramentas on-line é a estratégia mais frequentemente mencionada 

nos estudos analisados, seguida por capacitação contínua dos profissionais, indicando que a 

mediação explícita nas BU está profundamente conectada à adoção de novas ferramentas e à 

qualificação dos profissionais. 
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A valorização da informação como recurso impulsionou a ampliação dos serviços 

digitais de disseminação de informações. Essas inovações afetam as rotinas de trabalho, a 

percepção das fontes de informação — que agora se encontram menos limitadas a espaços 

físicos — e a interação com os usuários, o que reduz a exclusividade das fontes bibliográficas 

analógicas e o enfoque exclusivamente custodial e técnico (Carvalho; Silva, 2009). 

Outras propostas de melhorias identificadas são: parcerias e integração com 

instituições externas e programas acadêmicos; aprimoramento do atendimento 

personalizado e interativo; promoção da inclusão digital e acesso democrático à informação; 

desenvolvimento e promoção de conteúdos culturais e educacionais; monitoramento e 

avaliação das ações de mediação; adaptação e flexibilização do ambiente e serviços. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho investigou as ações de mediação explícita da informação em BU durante e 

após a pandemia de Covid-19, com foco nos nativos digitais. A pandemia acelerou 

transformações já em curso, como a ampliação do uso de tecnologias digitais e a 

reestruturação dos serviços bibliotecários. Verificou-se que os nativos digitais, embora 

familiarizados com dispositivos móveis e redes sociais, ainda enfrentam dificuldades em 

transformar essa familiaridade em competências acadêmicas. Assim, as BU devem ir além do 

acesso à informação, oferecendo orientação e capacitação para promover a autonomia 

informacional desses usuários. 

As BU adaptaram-se rapidamente ao ambiente digital, intensificando serviços on-line, 

atendimentos remotos e uso de redes sociais. Práticas como eventos virtuais, treinamentos 

on-line e campanhas contra a desinformação tornaram-se recorrentes. A eficácia das ações 

de mediação explícita está ligada à capacidade de adaptação, suporte contínuo e promoção 

da autonomia dos usuários. Indicadores como engajamento nas redes sociais, feedback dos 

usuários e uso dos acervos digitais demonstram sua efetividade. 

O estudo sugere a modernização das BU por meio da integração entre plataformas 

digitais e espaços físicos colaborativos, criação de bibliotecas híbridas, capacitação contínua 

dos profissionais e promoção da inclusão digital e social. As BU se mostram fundamentais para 

a formação dos nativos digitais e devem manter-se atentas às novas demandas para fortalecer 

sua atuação como espaços de aprendizagem e desenvolvimento acadêmico. 
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